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3.3.2 - CARACTERÍSTICAS DO PROJETO 
PJ 

Projeto e dimensionamento das tubulações e conexões hidráulicas e sanitárt  
campus, em conformidade com o projeto arquitetônico. 

3.3.3 - NORMAS 

a) Na execução das instalações deverão ser seguidas, no que forem aplicáveis, as 

recomendações das seguintes normas: 

• NBR 5626 - Instalação predial de água fria; 

• NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário; 

• NBR 7229 - Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

• NBR 13969 - Tanques sépticos - unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 

• NBR 10844 - Instalações prediais de águas pluviais. 

b) As especificações contidas nas normas técnicas da ABNT serão consideradas como 

elemento base para qualquer serviço ou fornecimento de materiais e equipamentos. 

3.3.4 - MATERIAIS E PROCESSOS EXECUTIVOS 

3.3.4.1 -Água Fria 

a) Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável padrão de qualidade: 

Tigre, Amanco ou similar. 

b) Os diâmetros mínimos serão de 25 mm e nas saídas de alimentação de lavatórios, 

duchas, caixas acopladas, chuveiros, mictórios e pias serão colocados joelhos ou tês de 

25 mm x 1/2" para ligação das peças. Todos terão conexões rosqueáveis em metal 

maleável. 

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais 

adequados, uniões ou flanges, conforme o caso. 

d) Os registros de gaveta serão de bronze com rosca, com acabamento em conformidade 

com as especificações do projeto de arquitetura. 

e) A coluna para alimentação do ambiente será dotada de registro de gaveta no local 

indicado no projeto. 

f) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna, 

será de PVC rígido, tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos. 

g) Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão ser 

submetidas a uni teste de estanqueidade, com i1* idjostática igual ao dobro da or 

pressão de serviço. 
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h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT co o 

projeto respectivo e com as especificações que se seguem. 

i) As canalizações serão assentadas antes da execução das alvenarias. 	 '. 

j) Para as canalizações que serão fixadas em paredes ou suspensas em lajes, os tipos, 

dimensões e quantidades dos elementos de suporte ou de fixação - braçadeiras, 

perfilados 'U", bandejas etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e 

posição das tubulações. 

k) As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto 

armado tais como lajes, para passagem de tubulações, serão locados e forrados com 

tacos, buchas ou bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser tomadas para 

que não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou 

deformações estruturais, e para que fique assegurada a possibilidade de dilatações e 

contrações. 

1) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua 

resistência à pressão interna, da seção de escoamento e da resistência à corrosão e 

sempre através de conexões apropriadas. 

m) Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo 

admitido o usa de buchas de madeira ou papel para tal fim. 

n) As tubulações de distribuição de água serão, antes de eventual pintura ou fechamento 

dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento por capas de argamassa, lentamente 

cheias de água, para eliminação completa de ar, em seguida, submetidas à prova de 

pressão interna. 

o) Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima na 

instalação, não devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 1 kgf/cm2. 

A duração da prova será de 6 horas, pelo menos. 

p) De modo geral, toda a instalação de água será convenientemente verificada pelo 

responsável técnico, quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e 

funcionamento. 

q) A vedação das roscas das conexões deve ser feita por meio de um vedante adequado 

sobre os filetes, recomendando as fitas de Teflon, solução de borracha ou similares, para 

juntas que tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para juntas não 

desmontáveis. As conexões soldáveis serão feitas da seguinte forma: 

• Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão por meio de uma lixa d'água. 

• Limpam-se com solução própria as partes lixadas. 

• Aplicação de adesivo, uniformement-, 	s d as partes a serem soldadas, 

encaixando-as rapidamente e remo en 
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01 • Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa 	 . 

ponta do tubo objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser bastante juit irf 	/1 
vez que a ausência da pressão não estabelece a soldagem. 

3.3.4.2 - Esgoto Sanitário 

a) As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC e PVC-R, de padrão de qualidade 

Tigre, Amanco ou similar. 

b) A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda a 

sua extensão. 

c) As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os materiais da 

tubulação a que estiverem conectadas e às tubulações existentes onde serão 

interligadas. 

d) As tubulações de esgoto serão interligadas à caixa de inspeção existente. 

e) As caixas sifonadas e ralos serão de PVC rígido, com grelha metálica cromada anti-risco 

ou inox e com sistema de fechamento anti-barata. 

f) As caixas de inspeção, com entrada, possuirão tampa de concreto construída com malha 

de aço CA-60 6,4mm a cada 10 cm assentadas sobre cantoneiras de ferro chumbadas e 

fechadas hermeticamente. Estas caixas serão construídas em alvenaria de tijolos 

maciços de 1/2 vez, com acabamento interno revestido com argamassa impermeável. 

Terão dimensões internas mínimas de 60x60 cm e profundidade variável, conforme 

declividade do terreno e/ou tubulação. O fundo da caixa será em concreto simples com 

espessura de 10 cm e dotado de enchimento com acabamento liso formando uma 

canaleta com declividade de aproximadamente de 5% no sentido de escoamento do 

esgoto. A tampa será executada em concreto com espessura de aproximadamente 5 

cm, dotada de alça para sua remoção. A aplicação desses elementos sanitários será na 

parte externa dos blocos. 

g) Impermeabilização - Para a argamassa interna de rejunte de tijolos e reboco interno, 

utilizar impermeabilizante tipo hidrófugo e o acabamento em argamassa polimérica 

flexível. 

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o 

projeto respectivo e com as especificações que se seguem. 

i) As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto 

armado, para passagem de tubulações, serão locadas e tomadas com tacos, buchas ou 

bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para que não venham a 

sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais e 

para que fique assegurada a possibilidade de dil.taçes\e contrações. 
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j) Os tubos de modo geral serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do 

escoamento. 

k) As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem dos 

aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, 

sendo vedado o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. 

1) 	Durante a execução das obras deverão ser tomadas especiais precauções para se evitar 

a entrada de detritos nas tubulações. 

m) Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e pisos, bem 

como obstruções de caixas, ramais ou redes coletoras. 

n) Antes da entrega a instalação será convenientemente testada. 

o) Todas as canalizações primárias da instalação de esgotos sanitários deverão ser testadas 

com água ou ar comprimido, sob pressão mínima de 3 m de coluna d'água, antes da 

instalação dos aparelhos. 

p) Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito 

funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de 

contaminação da água potável. 

q) Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de 

desobstrução. 

r) Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao fecho hídrico, 

por meio de bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeção. 

s) O sistema de ventilação da instalação de esgoto será com tubos de PVC rígido e 

diâmetros indicados nos projetos. A conexão deverá ser executada sem a menor 

possibilidade de os gases emanados dos coletores entrarem no ambiente interno da 

edificação e a saída da tubulação estará no mínimo 0,30 m acima da cobertura. 

t) A fossa séptica e filtro anaeróbico deverão ser executados em concreto armado 30 MPa 

conforme projeto estrutural específico. Impermeabilizados com a utilização de 

hidrófugo e o acabamento em argamassa polimérica flexível. Sua estanqueidade deve 

ser verificada, Todas as recomendações normativas (ver normas citadas) de construção 

devem ser observadas. 

3.3.4.3 -Águas Fluviais 

a) Toda tubulação destinada ao esgotamento de águas pluviais será em PVC rígido série 

reforçada, de padrão de qualidade Tigre, Amanco ou similar. 

b) As calhas obedecerão aos perfis indicados no projeto arquitetônico e deverão 

apresentar declividade uniforme, orientada paras de queda, no valor mínimo de 

0,5%. 
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c) Os condutores serão localizados conforme projeto, devendo ser observada declividade 

uniforme de, no mínimo, 0,5% em trechos não verticais. 

d) As caixas de areia devem ser construídas em alvenaria de tijolos ou de blocos ou, ainda, 

em concreto armado. O revestimento deve ser em argamassa; a tampa pode ser em 

concreto armado, construída de forma a impedir a entrada de detritos carreados pela 

água de superfície do terreno. O fundo da caixa de areia deve ser em brita, com uma 

camada que deve estar 30 cm abaixo da cota do tubo de saída, de modo a permitir a 

deposição do material sólido. 

3.3.4.4 - DESENHOS 

a) Os desenhos do projeto definem o arranjo geral de equipamentos e dos sistemas. Os 

desenhos finais de arquitetura e estrutura deverão ser examinados para conferir sua 

compatibilidade com os sistemas propostos. 

b) Cada equipamento e/ou material indicado nos desenhos e proposto para instalação 

deverá ser um produto de linha normal de fabricação, de firma já há longa data 

estabelecida no mercado, e que tenha experiência comprovada em sua fabricação, de 

modo a prover a necessária qualidade, acabamento e durabilidade desejada. 

4 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

4.1 - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados ou executados, deverão 

atender ao exigido nas presentes Especificações dos projetos elaborados, no âmbito do 

contrato firmado entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, nas ordens de serviços da 

FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE e, nos casos omissos, no CADERNO DE ENCARGOS DA 

CONTRATANTE e nas Normas e Especificações da ABNT. 

Os quantitativos de serviços que figurarem nos quadros de quantidades fornecidos pela 

CONTRATANTE, têm por finalidade, apenas, a comparação das propostas apresentadas, razão 

pela qual, a CONTRATANTE não se responsabiliza em hipótese alguma, pela precisão dos 

mesmos. 

Toda e qualquer modificação que acarrete aumento ou traga diminuição de 

quantitativos ou despesas, será previamente outorgada por escrito pela CONTRATANTE após o 

pronunciamento da FISCALIZAÇÃO e só assim tomada em consideração no ajuste final de 

contrato. 

Essas modificações serão medidas e pagas o deçiuzidas, com base nos preços unitários 

do contrato. 
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Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários estabelecidos 

no contrato, serão previamente orçados com base nas Planilhas de preços da CONTRATANTE 

em vigência ou nos preços do mercado de comum acordo com a CONTRATANTE. 

A FISCALIZAÇÃO das obras e serviços será exercida pela CONTRATANTE, diretamente, 

e/ou através de Consultoria pela mesma credenciada. 

A existência da FISCALIZAÇÃO, não exime a responsabilidade integral única e exclusiva 

da CONTRATADA, para com os trabalhos e obras adjudicadas, nos termos do Código Civil 

Brasileiro. 

A CONTRATADA deverá permitir a inspeção e o controle, por parte da FISCALIZAÇÃO, de 

todos os serviços, materiais e equipamentos, em qualquer época e lugar, durante a execução 

das obras. 

Qualquer material ou trabalho executado que não satisfaça às Especificações ou que 

difira do indicado nos desenhos, ou qualquer trabalho não previsto, executado sem autorização 

escrita da FISCALIZAÇÃO,  será considerado inaceitável, ou não autorizado, devendo a 

CONTRATADA remover, reconstituir ou substituir o mesmo, ou qualquer parte da obra 

comprometida pelo trabalho defeituoso, sem qualquer ônus para CONTRATANTE. 

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável à 

substituição de alguns dos materiais especificados por outros equivalentes, essa substituição 

somente poderá se dar mediante autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, para cada caso 

particular. 

A CONTRATADA deverá retirar do canteiro de obras os materiais porventura 

impugnados pela FISCALIZAÇÃO, dentro de 48 horas a contar da determinação atinente ao 

assunto, 

A CONTRATANTE se reserva o direito de contratar com outras firmas, a realização 

simultânea de trabalhos e obras dentro do mesmo canteiro. Esses serviços serão articulados 

entre si pela FISCALIZAÇÃO, de modo a proporcionar um desenvolvimento racional da obra em 

seu conjunto. 

Os materiais e equipamentos fornecidos pela CONTRATANTE serão entregues à 

CONTRATADA, de conformidade com as requisições feitas, em tempo oportuno e nas 

quantidades realmente necessárias, para atender a uma determinada etapa dos trabalhos. 

Os materiais e equipamentos entregues 

responsabilidade do mesmo, deverão ser conve ent;rÁiente 

EADA, e que passam assim à 

stocados e guardados até a 

Página 20 de 57 

. I.i.i 	()(()!? 

Engenheiro CiviI 
RrW: 060007707 

/ 



ESTADO DO CEARÁ 

Município de Limoeiro do Norte 
Prefeitura do Município 

Página 21 de 57 

101  

eir' civil 
0007707-1 RN 

,Tu 

CPAL 

(Ç
51 

00) 
Cp-.0 

fLS 
O 

4 	j,)  
respectiva aplicação, quando serão cuidadosamente manuseados, de maneira a evitar danos, 

quebras ou perdas. 

Os materiais e equipamentos entregues a CONTRATADA, são de propriedade da 

CONTRATANTE, razão pela qual, poderá a mesma, em qualquer tempo e desde que não estejam 

aplicados ou na iminência de serem utilizados, remanejá-los a seu único e exclusivo critério, 

para frentes de serviços ou entregá-los a outras firmas. 

As sobras e restos de materiais e equipamentos entregues a CONTRATADA, depois de 

convenientemente limpos, selecionados e relacionados, serão devolvidos ao Almoxarifado da 

CONTRATANTE, ou depositados em outro local, pela mesma indicado. 

A CONTRATADA deverá manter em caráter permanente, à frente dos serviços, um 

engenheiro civil e um substituto, aceitos pela FISCALIZAÇÃO. O primeiro terá a posição de 

residente e representará a CONTRATADA, sendo todas as suas instruções dadas por ele como 

sendo oriundas da própria CONTRATADA. Esses técnicos além de possuírem os conhecimentos 

e capacidade profissional requeridos deverão ter autoridade para solucionar todos os assuntos 

relacionados com as obras e serviços a que se referem as presentes Especificações. O residente 

somente poderá ser substituído com o prévio conhecimento e aprovação da CONTRATANTE. 

A CONTRATADA deverá estar informada de tudo o que se relacionar com a natureza e 

localização das obras e serviços e tudo mais que possa influir sobre os mesmos. 

Os equipamentos a empregar deverão apresentar perfeitas condições de 

funcionamento, e serem adequados aos fins a que serão destinados. 

Será expressamente proibido manter no recinto da obra quaisquer materiais não 

destinados à mesma. 

A vigilância do canteiro de obras será efetuada ininterruptamente, até a conclusão e 

recebimento das obras pela FISCALIZAÇÃO. 

As estradas de acesso por ventura necessárias serão abertas e conservadas pela 

CONTRATADA. 

Deverá ser previsto)  em cada caso específico, pessoal, equipamento e materiais 

necessários à administração e condução das obras. 

O emprego de material similar, quando permitido nos projetos elaborados e 

Especificações entregues, ficará condicionado à prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. 

A mão de obra a empregar deverá ser de prim4fu id1e, de modo a permitir uma 

aos me rn OS. perfeita execução dos serviços e um excelente acaarento 
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Deverão ser empregadas ferramentas adequadas ao tipo de serviço a executar. 

A critério da FISCALIZAÇÃO, poderão ser efetuados, periodicamente, ensaios 

qualitativos dos materiais a empregar, bem como, dos concretos a argamassas. 

A CONTRATADA deverá elaborar, para fins de acompanhamento semanal de execução 

da obra, um Cronograma Físico de Barras, para as diversas etapas da construção. 

Deverá existir obrigatoriamente no escritório da obra um LIVRO DE OCORRÊNCIAS, onde 

serão registrados pela FISCALIZAÇÃO e/ou CONTRATADA, o andamento e as ocorrências 

notáveis da obra. 

Salvo indicação em contrário no Edital ou seus anexos, a medição e pagamento dos 

serviços serão procedidos consoante as determinações e critérios estabelecidos nestas 

Especificações. 

4.2 - INSTALAÇÃO DA OBRA 

O terreno onde será construído o canteiro de serviços deverá estar localizado próximo 

à obra, e ter acesso fácil através de ruas bem conservadas. O local deverá ser aprovado pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Serão construídas pela CONTRATADA as instalações adiante discriminadas, inclusive 

com fornecimento dos acessórios, a saber: 

a) Escritório da CONTRATADA e FISCALIZAÇÃO, devidamente mobiliado; 

b) Locais apropriados à estocagem dos materiais necessários à execução da obra; 

c) Almoxarifado para equipamentos miúdos, utensílios, peças e ferramentas; 

d) Instalações sanitárias adequadas para todo o pessoal da obra; 

e) Pequena enfermaria, com equipamentos e materiais para socorros urgentes; 

f) Instalações necessárias ao adequado abastecimento, acumulação e distribuição de 

água; 

g) Instalações necessárias ao adequado fornecimento, transformação e condução de 

energia elétrica; 

h) Outras construções ou instalações necessárias, a critério da CONTRATADA, tais 

como, alojamento, refeitórios, etc. 

A CONTRATADA apresentará a FISCALIZAÇAO, para aprovação prévia, "croqui" do 
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a) Localização do terreno; 

b) Desenhos abrangendo os elementos contidos neste item, escala 1:100, contendo 

planta, cortes e fachadas; 

c) Especificações dos materiais a serem empregados na construção do canteiro. 

Durante o decorrer da obra, ficará por conta e a cargo da CONTRATADA a limpeza das 

instalações, móveis e utensílios das dependências da FISCALIZAÇAO, e a reposição do material 

de consumo necessário (carga do extintor de incêndio, produtos para higiene ambiental e 

pessoal, etc). 

Serão fornecidas e colocadas pela CONTRATADA, em locais a critério da FISCALIZAÇÃO, 

2 (duas) placas com dimensões, modelo, dizeres e cores constantes das normas da 

CONTRATANTE. No canteiro da obra ou próximo a ele, só poderão ser colocadas placas ou 

tabuletas da CONTRATADA, ou de eventuais CONTRATADAS ou firmas fornecedoras, após 

prévio consentimento da FISCAL!ZAÇAO, principalmente no que se refere à sua localização. 

Todo e qualquer ônus decorrente direta ou indiretamente das ligações de água, luz e 

força e dos respectivos consumos, é de inteira responsabilidade da CONTRATADA. 

Não poderá ser invocado, sob qualquer motivo ou pretexto, falta ou insuficiência de 

água ou energia elétrica por parte da CONTRATADA, pois esta deverá estar adequada e 

suficientemente aparelhada para seu fornecimento. 

A CONTRATADA será responsável, até o final da obra, pela adequada manutenção e boa 

apresentação do canteiro de trabalho, e de todas as suas instalações, inclusive especiais 

cuidados higiênicos com os compartimentos sanitários do pessoal, e conservação dos pátios 

internos. 

obrigação da CONTRATADA manter no canteiro de serviços uma pequena enfermaria, 

contendo material médico para socorros urgentes. 

A CONTRATADA deve providenciar as condições para que a circulação de veículos, 

equipamentos e operários e os escoamentos de águas pluviais sejam assegurados 

permanentemente. São por sua conta as obras provisórias necessárias a este fim. 

A CONTRATADA não poderá prevalecer-se, para eximir-se de suas obrigações 

contratuais, de sujeições que possam ser ocasionadas pela execução simultânea de outros 

trabalhos, ou instalações confiadas pela CONTRATANTE a outros Empreiteiros ou Fornecedores 

e concorrendo à realização da obra. 

ESTADO DO CEARÁ 
Município de Limoeiro do Norte 

Prefeitura do Município 
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4.3 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

4.3.1 - SEGURANÇA DA OBRA 

Na execução dos trabalhos, deverá haver plena proteção contra o risco de acidentes 

com o pessoal da CONTRATADA e com terceiros, independente da transferência daquele risco 

à Companhia ou Institutos Seguradores. 

Para cada categoria profissional, e em função do tipo de serviço, deverão ser 

providenciados pela CONTRATADA os equipamentos de segurança adequados à proteção do 

seu pessoal, tais como: batas, capacetes, luvas, óculos de proteção, máscaras, cintos de 

segurança, protetores de ouvido, capas de chuva, macacão, etc. Todo funcionário deverá 

possuir além disso, crachás de identificação. 

A CONTRATADA deverá cumprir fielmente o estabelecido na legislação nacional no que 

concerne à segurança (nesta cláusula incluída a higiene do trabalho), bem como obedecer a 

todas as normas, a critério da FISCALIZACÃO, apropriadas e específicas para a segurança de 

cada tipo de serviço. 

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá: 

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas; 

b) Paralisar imediatamente a obra nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a 

possibilidade de mudanças das circunstancias relacionadas com o acidente; 

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da 

ocorrência, relatando o fato. 

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos 

os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e ainda pela proteção destes e das 

instalações da obra. 

Qualquer perda ou dano sofrido no material, equipamento ou instrumental, eventualmente 

entregue pela CONTRATANTE à CONTRATADA, será avaliado pela FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá manter livre o acesso ao equipamento contra incêndio e aos 

registros situados no canteiro, a fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade 

de incêndio, ficando expressivamente proibida a queima de qualquer espécie de material no 

local das obras. 

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante 24 horas, 

um sistema eficiente de vigilância, efetuado por número apropriado de homens idôneos,. 

devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e eventualmente de armas, com 

respectivo "porte" concebido pelas autoridades polic ts. ,7 
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A CONTRATADA será responsável integralmente por danos causados, inclusive a 
terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia ou omissão. 

Deverá ser proibida a entrada no canteiro de obras de pessoas estranhas ao serviço, a 

não ser que estejam autorizadas pela CONTRATANTE ou pela CONTRATADA. 

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir 

inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes elétricas que possam ser 

atingidas, pavimentação das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a 

segurança de operários e transportes, durante a execução de todas as etapas da obra. 

4.4 - CONCRETOS (SIMPLES, CICLÓPICOS E ARMADOS) 

Todos os materiais constituintes do concreto deverão atender às exigências da Norma 

Brasileira NB-1/78, bem como, às Especificações EB-177 e EB-4/39. 

Os traços de concreto devem ser determinados através de dosagem experimental, de 

acordo com a NB-1/1978, em função da resistência característica à compressão (fck) 

estabelecida pelo calculista e de trabalhabilidade requerida. 

A dosagem não experimental somente será permitida a critério da FISCALIZAÇÃO, desde 

que atenda às seguintes exigências: 

• consumo de cimento por m3 de concreto não inferior a 300kg; 

• a proporção de agregado miúdo no volume total de agregados deve estar entre 30% 

e 50%; 

• a quantidade de água será mínima compatível com a trabalhabilidade necessária. 

Aceitar-se-á para o concreto ciclópico adição em 30% de seu volume "pedras-de-mão' 

(diâmetro máximo de 25cm), originárias de rocha granítica, devidamente isentas de materiais 

pulverulentos e lançadas em camadas uniformes que permitam o perfeito envolvimento da 

argamassa. 

A resistência da dosagem deverá atender à NB-178, sendo fixada em função do rigor de 

controle da obra, caracterizado pelo desvio padrão da resistência (Sn) ou em sua falta, pelo 

desvio padrão de dosagem (Sd). 

A fixação do fator água-cimento deverá atender, além da resistência de dosagem, 

também ao aspecto da durabilidade das peças e 	1 ção da agressividade do meio de 

exposição. 
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A medição do volume de concreto aplicado será de acordo com as dimensões do Projeto, 

atvõ exceção, mediante acordo prévio com a FISCALIZAÇÃO, para o caso de concretagem de 

regularização junto a rochas, em que será permitido a medição por betonadas. 

4.4.1 - CONCRETAGEM, CURA E VERIFICAÇÕES 

Os concretos e a sua execução deverão obedecer ao prescrito nas Normas Brasileiras 

pertinentes. 

A concretagem somente pode ser feita após a autorização prévia da FISCALIZAÇÃO, que 

procederá às devidas verificações das formas, escoramentos e armaduras, devendo os 

trabalhos de concretagem obedecer a um plano previamente estabelecido com a 

FISCALIZAÇÃO. 

A critério da FISCALIZAÇÃO, não será permitida a concretagem durante a noite ou sob chuvas. 

Antes da concretagem, as posições e vedação dos eletrodutos e caixas, das tubulações 

e peças de água e esgoto, bem como, de outros elementos, serão verificados pelos instaladores 

e pela FISCALIZAÇÃO a fim de evitar defeitos de execução dessas partes a serem envolvidas pelo 

concreto. 

Antes da concretagem deverá ser estocado no canteiro de serviços, o cimento 

(devidamente abrigado) e os agregados necessários à mesma, assim como se encontrar na obra 

o equipamento mínimo exigido pela FISCALIZAÇÃO, bem como esgotadas as cavas de fundação. 

A fim de evitar a ligação de muros ou pilares a construir, com outros já existentes, se for 

o caso, a superfície de contato deverá ser recoberta com papel, isopor, reboco fresco de cal e 

areia ou pintura de cal. 

Os caminhos e plataformas de serviços para a concretagem não deverão se apoiar nas 

armaduras, a fim de evitar a deformação e deslocamento das mesmas. 

A fim de permitir a amarração de estrutura com alvenaria de fechamento, deverão ser 

colocados vergalhões com espaçamento de 50cm e salientes no mínimo, 30cm da face da 

estrutura. 

A mistura do concreto será feita em betoneiras com capacidade mínima para produzir 

um 'traço" correspondente a um (01) saco de cimento. Não será permitido a utilização de 

frações de um (01) saco de cimento. O tempo de mistura deverá ser aquele suficiente para 

obtenção de um concreto homogêneo. 

Quando, em casos especiais, a FISCALIZAÇÃO autorizar o amassarnento manual do 

concreto, este será feito sobre plataforma impermeáv ïrici, mente serão misturados a seco, 
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a areia e o cimento, até adquirirem uma coloração uniforme. A mistura areia-cimento será 

espalhada na plataforma, sendo sobre ela distribuída a brita. A seguir, adiciona-se a água 

necessária, procedendo o removimento dos materiais até obter uma massa de aspecto 

homogêneo. Não será permitido amassar manualmente, de cada vez, um volume de concreto 

superior ao correspondente a 200kg de cimento. 

Em qualquer caso, o volume de concreto amassado destinar-se-á a emprego e será 

lançado ainda fresco antes de iniciar a pega. Não será permitido o emprego de concreto 

misturado e nem a sua mistura com o concreto fresco. Entre o preparo da mistura e o seu 

lançamento na forma, o intervalo de tempo máximo admitido é de 30 (trinta) minutos, sendo 

vedado o emprego de concreto que apresente vestígios de pega ou endurecimento. 

A FISCALIZAÇÃO deverá rejeitar para o uso na obra, o concreto já preparado, que a seu 

critério não se enquadre nestas Especificações, não sendo permitida adições de água, ou 

agregado seco e remístura, para corrigir a umidade ou a consistência do concreto. 

Não será permitida a remoção do concreto de um lugar para outro no interior das 

formas. O lançamento do concreto deverá ser feito em trechos de camadas horizontais, 

convenientemente distribuídas. Durante essa operação deverá ser observado o modo como se 

comporta o escoramento, a fim de se impedir deformações ou deslocamentos. 

A altura máxima permitida para o lançamento do concreto será de 2,00m. Para o caso 

de peças com mais de 2,00cm de altura, deverá se lançar mão do uso de janelas laterais nas 

formas. Para lançamento do concreto com altura superior a 2,00m, será tolerado, a critério da 

FISCALIZAÇÃO, o uso das calhas, revestidas internamente com zinco, com inclinação variando 

entre 150  e 30° e comprimento máximo de 5,00m. 

Para os lançamentos que devem ser feitos abaixo do nível das águas serão tomadas as 

precauções necessárias para o esgotamento do local em que se lança o concreto, evitando-se 

que o concreto fresco seja por elas lavado. 

O enchimento das formas deverá ser acompanhado de adensamento mecânico. Em 

obras de pequeno porte, e a critério exclusivo da FISCALIZAÇÃO, poderá ser permitido o 

adensamento manual. 

No adensamento mecânico, serão empregados vibradores que evitem engaiolamento 

do agregado graúdo e falhas ou vazios nas peças ("ninhos" de concretagem). 

O adensamento deverá ser executado de tal maneira que não altere a posição da 

ferragem e o concreto envolva a armadura, atingindo todos os recantos da forma. 
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Os vibradores deverão ser aplicados num ponto, até se formar uma ligeira camada de 

argamassa na superfície do concreto e a cessação quase completa do desprendimento de 

bolhas de ar. Quando se utilizam vibradores de imersão, a espessura da camada não deve ser 

superior a % do comprimento da agulha. No adensamento manual as camadas não devem 

exceder 20cm. 

Deverão ser evitadas, ao máximo, interrupções na concretagem em elementos 

intimamente interligados, a fim de diminuir os pontos fracos da estrutura; quando tais 

interrupções se tornarem inevitáveis, as juntas deverão ser bastante irregulares, e as superfícies 

serão aplicadas, lavadas e cobertas com uma camada de argamassa do próprio traço de 

concreto antes de se recomeçar a concretagem com as juntas projetadas, ou procurar localizá-

las nos pontos de esforços mínimos. 

A critério da FISCALIZAÇÃO, em peças de maior responsabilidade, cuja concretagem se 

dará após 24 horas de paralisação da mesma, deverá ser dado tratamento especial a essa junta, 

com o emprego de barras de transmissão em aço ou adesivo estrutural a base de resina epóxica. 

Nas bases das colunas, quando se vai continuar a concretagem, a superfície deverá ser 

limpa com escova de aço, aplicando-se posteriormente uma camada de 10cm de espessura com 

a mesma argamassa do traço de concreto utilizado, dando-se depois seqüência a concretagem. 

As juntas de retração deverão ser executadas onde indicadas nos desenhos e de acordo com 

indicações específicas para o caso. 

As superfícies de concreto expostas a condições que acarretam secagem prematura 

deverão ser protegidas, de modo a se conservarem úmidas durante pelo menos 7 dias contados 

do dia da concretagem. 

Na cura do concreto, serão utilizados os processos usuais como aspersão d'água, sacos 

de aniagem, camadas de areia (constantemente umedecidas), agentes químicos de cura. Após 

o descimbramento, as falhas de concretagem por ventura existentes deverão ser aplicadas a 

ponteiro e recobertas com argamassa de cimento e areia no traço 1:2 em volume, devendo ser 

tomados cuidados especiais a fim de recobrir todo e qualquer ferro que tenha ficado aparente. 

Quando houver dúvidas sobre a resistência de uma ou mais partes da estrutura poderá 

a FISCALIZAÇÃO exigir, com ônus para a CONTRATADA: 

• verificação da resistência do concreto pelo esclerômetro ou instrumento similar; 

• extração de corpo de prova e respectivos ensaios a ruptura; 

• coleta de amostra e recomposição do traço do concreto; 
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serem feitas, no mínimo 45 (quarenta e cinco) dias após o endurecimento do 

concreto. 

Todos os custos com a concretagem, cura e descimbramento deverão estar incluídas no 

preço do concreto. 

4.4.2 - FORMAS 

As formas serão usadas onde for necessário limitar o lançamento do concreto e 

conformá-lo segundo os perfis projetados, de modo tal que a peça moldada reproduza o 

determinado no Projeto, devendo satisfazer os seguintes requisitos de ordem geral: 

• Obedecerem às prescrições da NB-1/7 da ABNT; 

• Serem executadas rigorosamente de acordo com as dimensões indicadas no projeto 

e terem resistência necessária para que não se deformem sob ação do conjunto de 

peso próprio, peso e pressão do concreto fresco, peso das armaduras e das cargas 

acidentais e dos esforços provenientes da concretagem; 

• Serem estanques para que não haja perda da nata de cimento do concreto; 

• Serem construídas de forma que permitam a retirada dos seus diversos elementos 

com facilidade e, principalmente, sem choques; 

• Serem feitas com madeira aparelhada, nos casos em que o concreto deva constituir 

superfície aparente definitiva. 

As formas poderão ser confeccionadas com tábuas de pinho de 3a qualidade de 12"xl", 

com folhas de compensado de espessura adequada ao fim a que se destina ou metálicas. 

Não deverão ser utilizadas tábuas, folhas de compensado e chapas metálicas irregulares 

ou empenadas, devendo ainda a madeira ser isenta de "nós' prejudiciais. As emendas de topo 

deverão repousar sobre "costelas" ou chapuzes devidamente apoiados. 

Antes da concretagem as formas deverão ser inteiramente limpas. As de madeira devem 

estar calafetadas e molhadas até a saturação, e as metálicas, untadas a óleo ou graxa. 

A retirada das formas deverá ser feita cuidadosamente e sem choques, consoante o 

plano de descimbramento que for elaborado. 

As formas poderão ser utilizadas quantas vezes possível, desde que os danos e desgastes 

ocorridos nas concretagens não comprometem o acabamento das superfícies concretadas. 

Além das determinações contidas neste 

recomendações feitas pelo calculista.  

everão ser obedecidas as 
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As formas serão pagas, por metro quadrado de área moldada, medida consoante as 

dimensões estabelecidas nos projetos, devendo em seu preço unitário ser computado o cto 

do escoramento lateral de formas. 

4,4.3 - ESCORAMENTO DE FORMAS 

Os escoramentos deverão ser efetuados de modo a suportar o peso próprio das formas 

e da estrutura e os esforços provenientes da concretagem. Para fixação das formas os 

pontaletes e escoras deverão ser encimados por 'costelas" apoiadas nos mesmos através de 

encaixe tipo "orelha", 

Os escoramentos deverão se apoiar em pranchas ou outros dispositivos apropriados, 

devendo ser ajustados por meio de cunhas. 

Os pontaletes e escoras poderão ter, no máximo, uma emenda, situada fora de seu terço 

médio. Essa emenda deverá ser de topo, segundo uma seção normal do eixo longitudinal da 

peça, com 4 chapuzes pregados lateralmente, devendo as faces das emendas serem 

rigorosamente planas. 

Os pontaletes e escoras não deverão se apoiar sobre peças que trabalhem a flexão. 

Deverá ser efetuado o necessário enrijecimento dos escoramentos por meio de 

contraventamentos e transversal. 

Nas vigas de altura superior a 1,00m as "costelas", situadas num mesmo plano 

transversal, deverão ser amarradas entre si, com "rondantes" de arame ou ferro. 

Nos escoramentos metálicos cuidados especiais deverão ser tomados a fim de garantir 

o perfeito encaixe e fixação de suas peças componentes. 

O descimbramento deverá ser procedido cuidadosamente, consoante plano elaborado, 

sem choques, simetricamente em todos os vão de seu eixo para os apoios nos vãos centrais, e 

das extremidades para apoios, nos vãos em balanço. 

O escoramento vertical de formas será pago por metro cúbico, considerando a projeção 

vertical da área da estrutura e a altura média entre a mesma e o apoio do escoramento. 

O custo do escoramento lateral deverá ser incluído no preço das formas. 

O prazo de retirada das formas e escoramento deve atender as exigências da NB-1/78 
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4.4.4 - ARMADURAS 

As armaduras deverão obedecer às determinações da EB-3 da ABNT e às condições 

estabelecidas no cálculo estrutural, 

As barras de aço, no momento de seu emprego, deverão estar perfeitamente limpas, 

retirando-se as crostas de barro, manchas de óleo, graxas, devendo ser isentas de quaisquer 

materiais prejudiciais à sua aderência com o concreto, não sendo aceitas aquelas cujo estado 

de oxidação prejudique a sua seção teórica, 

O desempeno e dobramento das barras será feito, a frio. 

As emendas deverão obedecer as Especificações EB-3 e a EB-1/78 da ABNT. 

A CONTRATADA deverá evitar que as barras de aço e as armaduras fiquem em contato 

com o terreno)  devendo as mesmas se apoiarem sobre vigas ou toras de madeiras. 

Somente será permitida a substituição da categoria ou seção de aço, se autorizada pelo 

calculista. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quanto aos espaçadores, de modo a garantir o 

recobrimento da ferragem exigido pelo calculista. 

A armadura será montada no interior das formas na posição indicada no projeto com o 

espaçamento nele previsto, e de modo a se manter firme durante o lançamento do concreto. 

Será permitido para esse fim o emprego de arame preto n2 18 e tarugos de aço. Nas lajes deverá 

haver amarração dos ferros em todos os cruzamentos. A armadura deverá ser calçada junto às 

formas com paralelepípedos de concreto de espessura igual a do recobrimento previsto no 

projeto, que no caso de reservatórios, não deverá ser inferior a 2cm. 

As armaduras serão pagas por quilograma, consoante o peso indicado no cálculo 

estrutural. 

No preço unitário deverão estar incluídas, também as perdas devidas a corte e às 

diferenças entre a bitola real e a teórica. 

4.5 - LAJE DE IMPERMEABILIZAÇÃOZAÇÃO 

Cobrindo os respaldos dos embasamentos e as áreas aterradas por eles limitadas, será 

construída uma camada impermeabilizadora, em concreto simples, de cimento, areia e brita ao 

traço 1: 4: 8 em volumes, com uma espessura mínima de 6cm. 
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A camada impermeabilizadora somente será lançada estando o aterro perfarnn.t 

apiloado e nivelado, assim como, após a colocação das diversas canalizações que deverão ficar 

sob o piso. O enchimento dos baldrames será executado em camadas de 0,20m, fartamente 

molhadas e isentas de detritos orgânicos, tomando-se precauções a fim de evitar danos às 

tu bulações já instaladas. 

Todos os pavimentos deverão possuir declividade mínima de 0,5% na direção prevista 

para o escoamento das águas. 

O piso dos sanitários deverá ser rebaixado de 2,50cm, em relação aos pisos adjacentes. 

O amassamento e colocação do concreto deverão obedecer às determinações do 

capítulo CONCRETOS destas especificações. 

A laje de impermeabilização será paga por metro quadrado da projeção vertical da área 

de construção do pavimento térreo devendo em seu preço unitário estar incluídos o 

adensamento do concreto, formas, escoramento e tudo mais necessário à execução da laje. 

4.6 - ARGAMASSA 

A areia a ser empregada nas argamassas deverá atender aos seguintes requisitos: 

• ser quartzosa, limpa e isenta de sais, óleo, matéria orgânica e quaisquer outras 

substâncias e impurezas prejudiciais, devendo apresentar grãos irregulares e 

angulosos, assim como, ter uma granulometria compatível com o tipo de serviço em 

que será empregada e com as exigências dos traços estabelecidos pelas dosagens 

das argamassas, devendo ainda obedecer às prescrições de Norma EB-4 da ABNT; 

• deverá apresentar um equivalente areia superior a 90 e uma granulometria 

passando, no mínimo, YS% na peneira 3/8", e, no máximo, 1% na peneira no 200, 

devendo a sua densidade real ser superior a 2,6 g/cm3; 

• não será permitido o emprego de areia proveniente de calcinação de fosfato; 

• a areia de enxurrada só poderá ser utilizada em revestimento, e mediante prévia 

análise e autorização da FISCALIZAÇÃO. 

O cimento a ser empregado deverá ser isento de :r-uos e quaisquer materiais 

prejudiciais, devendo obedecer às prescrições da Noa 	1 da ABNT, não sendo permitido o 

emprego de cimento pedrado. 	
( 

- 1' Li.'it40 Costa 
4 	exro 

- 1 . 	 . 	 - 	 ,1 	.. Rt4 
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A água a ser utilizada no preparo das argamassas, deverá atender aos seguintes 

requisitos: 

• ser potável, da qualidade da fornecida pela rede de abastecimento público da 

cidade; 

• só poderá ser utilizada água do sub-solo, após o seu exame e aprovação por 

laboratório indicado pela FISCALIZAÇÃO; 

• ser límpida e isenta de teores prejudiciais de sais, óleos, ácidos, álcalis, matéria 

orgânica, impurezas e de quaisquer outras substâncias prejudiciais às argamassas. 

4.7 - ALVENARIA DE TIJOLOS CERÂMICOS 

Deverão ser obedecidas as prescrições da EB-19 e EB-20 DA ABNT referentes aos tijolos 

cerâmicos, os quais deverão ser de fabricação mecânica e não apresentar trincaduras ou outros 

defeitos que possam comprometer sua resistência e durabilidade. 

As paredes a serem construídas em alvenaria de tijolos cerâmicos serão indicadas no 

projeto arquitetônico, devendo ser executadas de acordo com as dimensões do projeto. 

Antes do início da alvenaria, serão marcados, por meio de cordões ou fios de arame 

esticados sobre cavaletes, os alinhamentos das paredes e por meio de fios de prumo, todas as 

saliências, vãos de portas, janelas, etc. 

Os tijolos serão abundantemente molhados antes do assentamento. 

Em alvenaria de elevação, será empregada argamassa de cimento e areia no traço 1:10 

em volume. Em obras enterradas, os tijolos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia 

no traço de 1:8 em volume. 

Os tijolos serão assentados em fiadas horizontais, sobre camada de argamassa de 1,5cm 

de espessura com juntas alternadas de modo a se obter boa amarração, devendo as mesmas 

ser tomadas com argamassa, e ter espessura não superior a 1,5cm. 

Os cantos das paredes deverão ser feitos com tijolos inteiros, assentados 

alternadamente, no sentido de uma e outra parede. 

As diversas fiadas deverão ficar perfeitamente alinhadas e niveladas, apresentando os 

trechos de paredes perfeitas condições de verticalidade. 

Todas as alvenarias serão convenientemente amarradas 

pontas de vergalhões deixados na estrutura de col cre o ar ad 

s pilà'res e vigas por meio de 
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As paredes que repousam sobre vigas contínuas deverão ser levantadas 

simultaneamente, não sendo permitidas diferenças superiores a 1,00m entre as alturas 

levantadas em vãos contínuos. 

No enchimento dos vãos, nas estruturas em concreto armado, a execução de alvenaria 

nas paredes, em cada andar, será suspensa a uma distância de 20cm da face inferior de vigas 

ou Lajes. O fechamento das paredes será feito em tijolos maciços inclinados e bem apertados. 

Esse fechamento somente poderá ser feito após 3 (três) dias de execução da mesma parede. 

Nas construções de tijolos à vista, será necessário indicar sobre as estacas permanentes 

colocadas, as marcações das fiadas e juntas de argamassa, e estudar na primeira e segunda 

fiada o "fechamento' exato. Ainda nestes casos (alvenaria aparente), deverá ser feita uma 

triagem rigorosa dos tijolos, rejeitando-se aqueles que apresentam lesões ou deformações. 

Além disso, as juntas deverão ser uniformes quanto à espessura, devendo ainda ser removidos 

os vestígios de argamassas que aderem aos tijolos. 

Sobre os vãos das esquadrias, serão dispostas vigas de concreto armado com o mínimo 

de 0,20m de apoio para cada Lado. 

As alvenarias serão pagas por metro quadrado de parede executada, descontando-se 

apenas os vãos de área superior a 0,50m2 . 

4.8 - ALVENARIA DE COBOGÓS 

Os cobogós deverão ser da marca NEO REX - LINHA VINTAGE - MODELO PÉTALA, 19 x 19 

x 8 cm, ou similar e devem atender as prescrições da EB-50 da ABNT. 

Os cobogós deverão ter acabamento uniforme, sendo vedado o emprego dos que 

apresentam trincaduras, falhas ou outros defeitos que possam comprometer a sua resistência, 

aparência e durabilidade. 

Os cobogós deverão ser assentados com argamassa industrializada argamassa colante 

industrializada AC!, marca WEBER CIMENTCOLA FLEXÍVEL QUARTZOLIT ou similar, cor cimento 

natural, conforme projeto, e o acabamento entre as peças deve ser feito com a mesma 

argamassa na hora do assentamento, de forma a não ficar falhas nem saliências e seja garantida 

a continuidade entre as peças. 

Cuidados especiais deverão ser tomados quando do assentamento, com vista à 

distribuição uniforme dos elementos vazados no vão a fechar. 
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ço/ 
As diversas fiadas deverão ficar inteiramente alinhadas, niveladas e eripedejí 

verticalidade. 

A alvenaria de cobogós será paga por metro quadrado de painel efetuado, 

4.9 - INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA 

o As instalações deverão ser executadas de conformidade com os projetos elaborados. 

O material a ser empregado deverá ser de primeira qualidade, isento de falhas, 

trincaduras e outros quaisquer defeitos de fabricação. 

Deverão ser rigorosamente obedecidas as Normas e Especificações NB-92, P-NB-24, EB-

44, 183, 368, 369 e 387 da ABNT e as da CONTRATANTE, referentes ao assunto, bem como, às 

Especificações, a seguir. 

Serão empregados tubos e conexões de ferro galvanizado ou plástico PVC, rosqueáveis, 

com diâmetro adequado à alimentação das respectivamente peças. 

As tubulações correrão embutidas nas paredes ou pisos, salvo instrução em contrário 

da FISCALIZAÇÃO, quando os tubos serão externos, presos por meio de abraçadeiras espaçadas 

de, no máximo, 1,5m. 

Durante a instalação, a fim de evitar a entrada de corpos estranhos nas canalizações, as 

extremidades das mesmas serão convenientemente vedadas. 

Os tubos em nenhum caso deverão ser curvados, e sim montados com curvas e joelhos. 

Para facilitar as desmontagens das tubulações, deverão ser colocados, em trechos 

convenientes, uniões ou roscas corridas. 

Toda a tubulação de água deverá passar em nível superior à tubulação de esgoto. 

Os aparelhos somente deverão ser instalados quando conclufdos os serviços que 

possam danificá-los, ficando desde já explícito que serão substituídas as peças impugnadas pela 

FISCALIZAÇÃO. 

Todas as juntas e ligações deverão ser perfeitamente estanques. Antes de ser feito o 

revestimento, as canalizações serão submetidas à prova de preso_in ema. A pressão de teste 
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deve ser, no mínimo, igual a de trabalho a que irá ser submetida, devendo a água per ' 

nas canalizações pelo menos 15 (quinze) minutos. 

Salvo indicação em contrário do Projeto, a louça a utilizar será da cor branca, assentada 

em bucha de nylon com parafuso de latão. 

As instalações sanitárias serão pagas por unidade nela incluídas todos os materiais e 

serviços necessários. 

4.10 - INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTOS 

o As instalações deverão ser executadas de conformidade com os projetos elaborados. 

O material a ser utilizado deverá ser de primeira qualidade, isento de falhas, trincaduras 

e quaisquer outros defeitos de fabricação. 

Deverão ser rigorosamente obedecidas as Normas e Especificações NB-19 e 37, e ES-OS, 

44, 69, 183 e 608 da ABNT e as da CONTRATANTE, que tratam do assunto, bem como, às 

Especificações, a seguir. 

Serão empregados tubos e conexões, tipo esgoto, em ferro fundido ou PVC. 

As canalizações deverão correr embutidas nas paredes ou rebaixadas nos pisos, 

devendo possuir declividade que permita o rápido escoamento dos despejos. 

Durante a instalação, a fim de evitar a entrada de corpos estranhos nas tubulações, as 

extremidades das mesmas deverão ser convenientemente vedadas. 

o As ramificações entre sifões e ralos serão de PVC e os tubos de queda de PVC "tipo 

esgoto". As ligações dos ramais no tubo de queda serão feitas através de TES sanitários. 

Os ralos terão caixas de bronze, latão, cobre ou PVC e grelhas de metal cromado. 

Os tubos de queda e de ventilação deverão ser assentados rigorosamente aprumados. 

O efluente final dos esgotos será encaminhado ao coletor mais próximo da rede pública. 

As instalações de esgoto serão pagas por unidade nela incluída todos os materiais e 

serviços necessários. 

4.11 - INSTALAÇÕES PREDIAIS ELÉTRICAS 
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O material a ser empregado deverá ser de primeira qualidade, isento d, alias, 

trincaduras e quaisquer outros defeitos de fabricação. 

As instalações de luz e força obedecerão às Normas e Especificações NB-03, 10 e 22, EB-

09, 81, 83, 142 e 244 e PEB-158 e 744 da ABNT e as da concessionária de energia local, sem 

prejuízo do que for exigido a mais nas presentes especificações ou nas especificações 

complementares de cada obra. 

Os eletrodutos serão de plástico rígido pesado correndo embutido nas paredes ou pisos. 

Os mesmos devem ser cortados a serra e terão seus bordos esmerilhados para remover toda a 

rebarba. 

Durante a construção, todas as pontas dos eletrodutos virados para cima serão 

obturadas com buchas rosqueáveis ou tampões de pinho bem batidos e curtos, de modo a 

evitar a entrada de água ou sujeira. 

Nas lajes, os eletrodutos e respectivas caixas serão colocados antes da concretagem por 

cima da ferragem positiva bem amarrados, de forma a evitar o seu deslocamento acidental. 

Quando houver eletrodutos atravessando colunas, caso o seu diâmetro seja superior a 
11/z hi, o responsável pelo concreto armado deverá ser alertado a fim de evitar possíveis 

enfraquecimento do ponto de vista da resistência estrutural. 

Para colocar os eletrodutos e caixas embutidas nas alvenarias, o instalador aguardará 

que as mesmas estejam prontas, abrindo-se então os rasgos e furos estritamente necessários, 

de modo a não comprometer a estabilidade de parede. 

As caixas, quando colocadas nas lajes ou outros elementos de concreto, serão obturadas 

durante o enchimento das formas, a fim de evitar a penetração do concreto. 

Quando as caixas forem situadas em pilares e vigas (o que deve ser evitado sempre que 

possível), será necessário combinar a sua colocação com o responsável pelo concreto armado, 

de modo a evitar possíveis inconvenientes para a resistência da estrutura. 

Em cada trecho de eletroduto entre duas caixas, poderão ser usadas no máximo três 

curvas de 90°, sendo que na tubulação de diâmetro inferior a 25mm será permitido o processo 

de curvatura a frio, desde que não reduza a seção interna da mesma. 

A ligação dos eletrodutos com as caixas deverá ser feita por meio de buchas e arruelas. 

Serão empregadas caixas estampadas de 4" x 2" ou 4" x 4" para os interruptores e 

tomada de corrente. 
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As tomadas comuns serão colocadas a 0,30m do piso acabado e, em lugares úmidos, a 

1,40m. 

Os interruptores próximos às portas serão colocados a 0,10m de distância dos alizadores 

e sempre do lado da fechadura. 

Antes da enfiação, as linhas de eletrodutos e respectivas caixas deverão ser 

inspecionadas e limpas, de modo a ficarem desobstruídas. 

Todas as emendas serão eletricamente perfeitas, por meio de solda a estanho, conector 

de pressão por torção ou luva de emenda, e recobertas por fita autofusível e fita plástica 

isolante, exceto no caso de conectores de pressão por torção, que já são isolados. 

Na entrada da rede será instalado um quadro de madeira ou aço para colocação de 

chave geral. 

Caso o aumentador geral seja subterrâneo, este será protegido por eletroduto de ferro, 

envolvido por uma camada de concreto de 10cm. Nas linhas só poderão ser empregadas 

condutores providos de isolamento resistente à umidade. 

As instalações elétricas serão pagas por pontos instalados, devendo neles ser incluídos 

todos os materiais e serviços necessários. 

4.11.1 - ILUMINAÇÃO EXTERNA 

A iluminação da área externa dar-se-á através de luminária com lâmpada vapor de sódio 

70W, instalada em poste DT 150/9 e no poste da própria subestação e luminárias tipo arandela 

com lâmpadas fluorescente de 20W localizadas nas paredes externas da casa de comando e 

gerador. 

Os circuitos de iluminação serão protegidos por disjuntores termomagn éticos, e 

comando automático através de fotocélulas para as lâmpadas vapor de sódio, e interruptores 

convenientemente instalados para as arandelas. 

4.11.2 - ILUMINAÇÃO INTERNA 

A iluminação interna será feita através de luminárias fluorescente de sobrepor, tipo 2 

(duas) lâmpadas de 32W, tipo 2 (duas) lâmpadas de 16W e luminária tipo plafonier de 20W. 

Quando instalada no teto a luminária será do tipo aberta, e quando instalada na parede 

será com aba de 450V 
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Os circuitos de iluminação e tomadas serão derivados de disjuntores termomagneticd 	. 

instalados no quadro de serviços auxiliares, localizado no interior da casa de comandoe:'"  
gerador. 

4.11.3- PÁRA-RAIO 

O pára-raios deverá ser do tipo Franklin, de 4 extremidades captoras ou similar, 

instalado em base/coluna de concreto e alvenaria de tijolo localizado ao lado da casa de 

comando e gerador. Deverá ser isolado por bucha ponteira de material altamente isolante e 

provido de isoladores de descida. 

O cabo de descida do aterramento será cobre nú 35mm2, aterrado em linha, com 3 

hastes de aço cobreado de 5/8" x 2,4m, distanciados de 3m, com no mínimo um ponto para 

medição da resistência (ohms). 

4.11.4 - PROTEÇÃO E MEDIÇÃO 

A proteção em alta tensão será feita através de pára-raios tipo válvula 12KV e chaves 

fusíveis tipo Matheus ou similar de 100A/15KV. 

Já a proteção em baixa tensão será feita através de disjuntores termomagnéticos 750V, 

exceto a proteção dos motores e soft-starter onde se usará fusíveis ultra-rápidos e as proteções 

inerentes aos motores propriamente ditos (relés: térmicos, falta de fase, sub e sobre tensão). 

A medição será feita em baixa tensão com o quadro instalado no poste da própria 

subestação conforme norma da ENEL. 

4.11.5- ATERRAMENTO 

O sistema elétrico será aterrado através de uma malha de cobre nú de 35m M2  e hastes 

de terra de 5/8" x 2,4m localizadas sob a subestação. A esta malha serão interligados através 

de cabos de cobre nú 25mm2  os pára-raios de linha e atmosféricos, a cerca e todas as partes 

metálicas não condutoras da subestação e através de barras de cabos de cobre nú 35mm2  as 

barras de terra dos quadros de distribuição, CCM e gerador. 

Também deverá haver uma haste de terra próximo a cada motor e interligado a carcaça 

do mesmo e a malha de terra. 

Todas as ligações de aterramento deverão ser executadas com conectores apropriados 

(conexões aparentes) ou através de solda exotérmica (conexões embutidas no solo). 

A disposição do aterramento será em linha com um espaçamento mínimo de 3m e o 

mínimo de 6 hastes, conforme projeto da subestação. 	' 
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Deverá haver no mínimo dois pontos de testes na malha, localizados em manilhas de 
barro vitrificado com tampa removível. 

A resistência do aterramento deverá ser menor ou igual a 10 ohms. 

4.11.6 - RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS BÁSICAS 

Os condutores foram dimensionados pela aplicação do critério de queda de tensão (em 

trechos menores ou iguais a 20m) e confirmados nas tabelas de condução de corrente para 

condutores de cobre isolado com capa de PVC conforme NBR 5410, além dos fatores de 

agrupamento e redução de temperatura. 

A taxa de ocupação dos eletrodutos nunca será superior a 40% de acordo com a NBR 
5410. 

Os quadros deverão ser protegidos por abrigo de alvenaria em sala anexa a casa de 

bombas e com visor de vidro. 

Todos os eletrodutos deverão receber acabamento de bucha e arruela. 

Deverá ser instalado arame guia de ferro galvanizado (12) em todos os eletrodutos. 

Não deverá haver emendas de cabos dentro de eletrodutos. 

As caixas de passagem deverão ter no fundo uma cobertura de no mínimo 10cm de brita. 

Plantas, desenhos, diagramas e memória de cálculo complementam as informações 

acima, conforme descrito em volume específico do projeto. Ainda com relação aos serviços a 

serem executados, bem como aos equipamentos a serem adquiridos, recomenda-se que: 

• O tipo de acionamento dos motores será conforme orientação dos termos de 

referência da CONTRATANTE e as necessidades específicas do projeto. 

• Projeto da subestação deverá ser apresentado com a aprovação do CREA e da ENEL. 

• Projeto deverá ser executado conforme: 

- as exigências do projeto hidráulico e topografia; 

última revisão da ABNT; 

- última revisão dos termos de referência da CONTRATANTE; 

última revisão das normas técnicas da ENEL; 

- a última inovação tecnológica, priorizando a funcionalidade, operação, 

automação, eficiência, manutenção e qualidade. 
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- colocar na sala de comando e gerador um extintor de incêndio tipo CO2 com 
capacidade de 6,0 Kg. 

• Todas as instalações elétricas deverão obedecer às seguintes normas: 

- DT— Instalação de transformadores em estrutura TR -  ENEL 

- NT - 002/2002 - Fornecimento de energia elétrica em tensão primária de 
distribuição - ENEL 

- PE —031 - Rede primária de distribuição aérea de energia elétrica - ENEL 

- PM 001 - Padrões de material de distribuição - ENEL. 

- TR - 02 - Termo de referência para aquisição de painéis elétricos com soft start 
- CONTRATANTE 

- TR - 04— Termo de referência para aquisição de grupo moto gerador. 

- FLD —03 - Folha de dados do painel - CONTRATANTE 

- IMT —04 - Testes de fábrica do painel - CONTRATANTE 

- IMT-02 -Testes de partida —CONTRATANTE 

4.11.7 - ESCOPO DA MONTAGEM ELÉTRICA 

A montagem elétrica deverá ser executada de acordo com os desenhos do projeto, 
normas da concessionária de energia elétrica e instruções dos fabricantes dos equipamentos. 

A construção civil e a montagem elétrica deverão ser executadas de forma coordenada. 
Escopo dos serviços: 

• montagem e energização da rede de baixa tensão; 

• execução da rede de eletrodutos de força, e iluminação; 

• instalação das luminárias, tomadas e interruptores; 

• instalação dos quadros elétricos de serviços auxiliares. 

4.12 - ESQUADRIAS DE FERRO 

As esquadrias deverão ser confeccionadas e assentadas de acordo com o Projeto. 

As esquadrias de ferro deverão ser constituídas de perfis laminados de aço, formando 
caixinhos robustos e perfeitamente dimensionados para os esforços que irão resistir. 

As dimensões dos vãos assinalados nos Projetos se referem às aberturas livres entre 
marcos ou guarnições. 
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As esquadrias deverão ser firmemente chumbadas às paredes e/ou elementos 

estruturais. 

Os serviços de serralharia serão executados segundo a técnica para trabalhos deste 

gênero e obedecerão rigorosamente às indicações constantes dos desenhos de detalhes que 

acompanham o projeto. 

Os basculhantes de ferro, quando não indicado no Projeto, serão confeccionados com 

cantoneiras de ferro de Y4" x 1/8", possuindo comando de latão niquelado. 

As partes móveis das esquadrias deverão ter livre funcionamento com folga de, no 

mínimo, dois milímetros. 

Todas as esquadrias deverão ser lixadas retirando toda a ferrugem e em seguida 

aparelhadas para pintura. 

A ferragem a ser utilizada deverá ser de 12 qualidade, isenta de quaisquer defeitos e dos 

tipos e dimensões discriminadas no Projeto. 

A FISCALIZAÇÃO deverá previamente aprovar o fabricante da ferragem quando o 

mesmo não for indicado no Projeto. As ferragens não poderão deformar as folhas das 

esquadrias, e serão fixadas de forma que os rebordos e encaixes não tenham emendas ou 

outros artifícios. 

As esquadrias serão pagas por metro quadrado, considerando as dimensões dos vãos 

abertos na alvenaria. 

4.13 - ESQUADRIAS DE MADEIRA 

As esquadrias deverão ser confeccionadas e assentadas de acordo com o Projeto 

Arquitetônico. 

A madeira deverá ser de lei, bem seca, de primeira qualidade, aparelhada, 

perfeitamente esquadrejada, de quinas vivas e retilíneas, e isenta de partes brancas, brocas, 

nós, fendas, rachaduras e empenas. 

As esquadrias, compreendendo portas, janelas, painéis fixos e móveis e demais peças 

similares de carpintaria, serão executadas com esmero, obedecendo às dimensões e detalhes 

do Projeto. Os marcos, aduelas e alizares terão acabamento idêntico ao das esquadrias. 

As dimensões dos vãos assinalados nos projetos se referem às aberturas livres entre os 

marcos ou entre as guarnições. 
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As grades internas serão de caixa, com alisares, sendo a aduela de largura igual à 

espessura da parede revestida, as grades externas serão decanto. As folhas das portas e janelas 

terão espessura mínima de 3,5cm. 

A colocação das guarnições (grades), as quais serão fixadas em tacos de madeira de lei, 

deverá ser feita na ocasião do levantamento das paredes. 

As partes móveis das esquadrias deverão ter livre funcionamento, com folga de dois 
milímetros. 

Antes do assentamento todas as esquadrias de madeira deverão ser aparelhadas e 
perfeitamente lixadas, inclusive as guarnições, com acabamento para a pintura ou verniz. 

Em esquadrias de madeira envernizada os vidros serão colocados após o serviço do 

lustrador, mediante molduras de madeiras (cordões) fixados por meio de pregos sem cabeça. 

Em esquadrias pintadas os vidros serão assentados em leito elástico constituído de 

massa de vidraceiro ou canaletas de borracha, com um apoio mínimo de 1cm em toda a volta 

da chapa, usando-se sempre calços para evitar que o vidro entre em contato direto com a 

esquadria, evitando, assim, que movimentos locais afetem o vidro. A espessura dos vidros 
deverá ser compatível com as dimensões dos vãos onde serão aplicados, devendo a mesma ser 

previamente aceita pela FISCALIZAÇÃO.  Em qualquer hipótese a espessura mínima a ser 

utilizada será de 3 (três) milímetros. 

As esquadrias serão pagas por metro quadrado, considerando as dimensões dos vãos 

abertos na alvenaria. 

4.14 - COBERTURA 

A construção da coberta só poderá ser iniciada depois de aprovados pela FISCALIZAÇÃO 

os detalhes da respectiva estrutura de sustentação, na hipótese, dos mesmos no integrarem 

o Projeto Arquitetônico. 

A cobertura será paga por metro quadrado da superfície efetivamente coberta, devendo 

em seu preço unitário ser incluídos os serviços e materiais necessários a execução da cobertura. 

4.15 - IMPERMEABILIZAÇÃO 

As superfícies a revestir serão previamente lavadas, atritadas com escovas de aço e 

terão suas falhas mais profundas corrigidas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, em 

volume. 

fl 
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Será aplicado um primeiro revestimento de 1,5cm de espessura, em argamassa de 

cimento e areia no traço 2:2, em volume, dosado com impermeabilizante de primeira qualidade 

e na proporção indicada pelo fabricante; essa camada inicial deverá ser tornada áspera e 
deixada, até que se processe o natural fissuramento. Em seguida, será aplicada uma segunda 

argamassa, idêntica à primeira, consoante os requisitas e condições recomendadas pelo 
fabricante do impermeabilizante. 

Todas as arestas e cantos internos serão arredondados formando meia cana. 

Depois de convenientemente curada e seca, todas as superfícies revestidas levarão 

pintura impermeabilizante a duas demos, através de uma soluço de cimento e água, com 
impermeabilizante de primeira qualidade em proporções indicadas pelo fabricante, de modo a 
se obter uma consistência pastosa. 

As superfícies revestidas deverão entrar em contato permanente com água, decorridos 

três (03) dias após o término dos trabalhos. 

Em locais indicados no projeto poderá ser procedida a impermeabilização através de 

pintura com IGOL ou similar, cuja aplicação deverá ser procedida consoante os requisitos e 

condições recomendadas pelo fabricante. 

A impermeabilização será paga por metro quadrado de superfície impermeabilizada. 

4.16 - CHAPISCO DE ADERÊNCIA 

O chapisco só deverá ser aplicado após a completa pega da argamassa das alvenarias e 

do embutimento das canalizações de água, esgoto e eletricidade. 

Todas as superfícies a revestir deverão ser previamente chapiscadas com argamassa de 

cimento e areia ao traço 1:5, em volume. 

As paredes voltadas aos ventos dominantes deverão ser chapiscadas externamente, 

com argamassa de cimento e areia ao traço 1:2, em volume. 

O chapisco será aplicado a colher de pedreiro, jogando-se a argamassa contra a 

superfície com força suficiente para se conseguir uma boa aderência, e de modo a recobrir toda 

a superfície a ser revestida. 

O custo do chapisco de aderência ou impermeabilização deverá ser computado no preço 
do revestimento aplicado à superfície chapiscada. 
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4.17 - REVESTIMENTO EM MASSA ÚNICA 

Será efetuada revestimento em massa única nas partes indicadas pelo Projeto 

Arquitetônico. 

O revestimento dará obedecer às determinações da Norma P-NB 231 da ABNT. 

O revestimento só deverá ser aplicado após a pega, e o endurecimento do chapisco de 

aderência, e sua espessura deverá ser de 2cm. 

A massa a ser utilizada no revestimento será de cimento, areia e saibro ao traço de 1:6, 

o em volume, sendo uma parte de cimento e seis de areia-saibro. 

A proporção areia-saibro será determinada pela FISCALIZAÇÃO, consoante a retração, 

aderência e acabamento obtidos através de amostras preparadas com dosagens diversas. 

A massa deverá ser preparada consonante o determinado no capítulo ARGAMASSAS 

destas Especificações. 

A critério da FISCALIZAÇÃO poderá ser utilizada massa industrialmente preparada. 

Antes da aplicação da massa deverão as superfícies a revestir serem molhadas, bem 

como, instalados os marcos, aduelas e tubulações a embutir. 

A regularização da superfície deverá ser feita a régua de alumínio e o acabamento com 

d ese mpo ladeira. 

Deverão ser feitas arestas arredondas até uma altura de 1,50m do piso, ficando o 

restante em quina viva. Quando da confecção das arestas arredondadas deverá ser polvilhado 

cimento, com vista a aumentar a resistência das mesmas. 

As superfícies revestidas dadas como acabadas, deverão apresentar parâmetros 

perfeitamente planos, aprumados, lisos, alinhados, nivelados, desempenados, e reproduzindo 

as formas determinadas no Projeto, arestas e cantos perfeitamente alinhados e em 

concordâncias perfeitas, e ser isentos de rachaduras, falhas, depressões e quaisquer outros 

defeitos ou deformações. 

O revestimento será pago por metro quadrado de superfície revestida, no se 

descontando da mesma os vãos de área inferior a 0,50m2, devendo no preço unitário ser 

incluído o chapisco de aderência ou impermeabilização. 
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4.18 - REVESTIMENTO EM AZULEJO/REVESTIMENTO RÚSTICO 

Serão assentados azulejos nos locais indicados pelo Projeto Arquitetônico, o qual 

especificará o tipo e cor dos mesmos. 

Após a pega e o endurecimento do chapisco de aderência, a superfície deverá ser 

molhada, e em seguida aplicado, a colher de pedreiro, um emboço com 1,5cm de espessura 

mínima, o que deverá ser precedido da instalação de marcos, aduelas e tubulações a embutir. 

A argamassa para o emboço será de cimento, areia e saibro ao traço 1:6 em volume, 

sendo uma parte de cimento e seis de areia - saibro que será determinada pela FISCALIZAÇÃO, 

consoante a retração, aderência e acabamento obtidas através de amostras preparadas com 

dosagens diversas. 

A critério da FISCALIZAÇÃO, poderá ser utilizada massa industrialmente preparada. 

A argamassa deverá ser preparada consoante as determinações do capítulo 

ARGAMASSA destas Especificações. 

Após aplicação da massa, que poderá ser feita mecanicamente a superfície será 

regularizada com régua de alumínio e acabada com desempoladeira. 

O emboço deverá obedecer às determinações da Norma P-NB - 231 da ABNT, e 

apresentar uma superfície perfeitamente plana, desempenada e isenta de quaisquer defeitos 

ou deformações. 

Após a pega e o endurecimento do emboço, será aplicado o revestimento em azulejos, 

devendo a superfície ser previamente molhada. 

Os azulejos deverão ser bisotados, de 15 x 15cm, de primeira qualidade e selecionados, 

perfeitamente esquadrejados e isentos de fissuras, trincaduras, falhas e defeitos de fabricação. 

As terminações, cantos e demais peças boleadas deverão atender às prescrições do sub-

item anterior. 

Os azulejos deverão obedecer às prescrições da EB-301 da ABNT. 

Antes da colocação dos azulejos, já deverão estar fixadas as buchas necessárias à fixação 

dos aparelhos sanitários. 

Os azulejos deverão ser assentados sobre o emboço com pasta de cimento e rejuntados 

com pasta de cimento branco. 
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O revestimento deverá ser executado no sentido ascendente, partindo do nível do piso 

até a altura determinada no Projeto, e partindo dos vãos abertos e das esquadrias para os 

cantos das paredes. 

O número de fiadas deverá ser tal a evitar o corte horizontal dos azulejos, sendo a 

diferença compensada, uniformemente, na largura das juntas. 

Os furos efetuados nas pedras de azulejos deverão ter um diâmetro inferior ao das 

cânoplas das torneiras e chuveiros. 

O recorte das pedras deverá ser feito cuidadosamente de modo a evitar fissuras, 

trincaduras ou irregularidades nas superfícies das mesmas, devendo as partes cortadas ficar 

voltadas para o canto das paredes. 

Decorrido três (03) dias após o término do serviço, será verificada a perfeição da 

colocação, percutindo-se os ladrilhos e substituindo-se as peças que denotem pouca aderência. 

As pedras deverão apresentar um perfeito destorcimento e nivelamento, devendo as 

juntas verticais ser desencontradas, vulgarmente chamadas de "juntas soltas". 

Serão rejeitadas as pedras que apresentarem trincaduras oriundas do assentamento ou 

corte, bem como, as que forem irregularmente aparadas ou que apresentarem emendas. 

A superfície acabada deverá apresentar parâmetros perfeitamente planos aprumados, 

alinhados e nivelados, arestas vivas, concordâncias certas, superfície plana, sem falhas, 

depressões, ressaltos entre pedras e sem quaisquer outros defeitos. 

O revestimento em azulejos será pago por metro quadrado de superfície revestida, 

descontando-se apenas os vãos de área superior a 0,50m2. 

No preço do revestimento deverá estar computada o chapisco de aderência ou 

impermeabilização, emboço e lavagem. 

Nas partes indicadas no projeto será aplicado o revestimento rústico (em chapisco 

grosso). 

As superfícies a serem revestidas deverão ser previamente limpas com vassourinhas e 

fartamente molhadas. 

A argamassa a utilizar será de cimento e areia ao traço 1:6, em volume. 

Consoante o tipo de acabamento exigido pelo pr.eto o revestimento será executado, 

jogando-se a argamassa contra a superfície a revestir: 
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• com auxílio de colher de pedreiro através de tela metálica de 2mm de lado; 

• através de vassoura de piaçaba; diretamente com colher de pedreiro. 

Com a finalidade de ser obtida uniformidade no revestimento, a superfície deverá ser 

dividida e revestida em painéis. 

Após o completo endurecimento do chapisco, a superfície revestida deverá ser escovada 

com escova de aço, de modo a retirar toda argamassa solta. 

Esse revestimento será pago por metro quadrado de superfície revestida, descontando-

se apenas os vãos de área superior a 0)50m2  devendo no preço unitário ser incluído o chapisco 

de aderência ou impermeabilização. 

4.19 - PISO EM CIMENTADO 

Será usado piso em cimentado nas áreas indicadas no Projeto Arquitetônico, só 

podendo ser iniciado após concluídos o revestimento de paredes e tetos, e o assentamento das 

canalizações sob o mesmo. 

O cimentado será aplicado com argamassa de cimento e areia ao traço 2:3, em volume, 

diretamente sobre a camada de regularização ou laje de concreto, que deverão estar 

perfeitamente limpas. 

A camada da argamassa deverá ter, no mínimo, 2cm de espessura, devendo ser 

estendida com régua de alumínio e acabada com desempoladeira. 

A argamassa de piso deverá ser adicionado o corante na cor indicada pelo Projeto 

Arquitetônico. 

As juntas de piso deverão ser feitas em PVC ou acrílico, com o espaçamento indicado no 

Projeto, e deverão ficar inteiramente alinhadas e esquadrejadas. 

As juntas deverão ser assentadas com a mesma argamassa a ser utilizada no cimentado, 

só devendo ser corrido o piso, no mínimo 24 horas após esse assentamento. 

Quando não indicado no Projeto Arquitetônico, as juntas deverão ser distribuídas em 

retângulo de área proporcional à do piso de cada vão, devendo a área desses retângulos ser, 

no máximo, igual a um metro quadrado. 

As soleiras deverão ser delimitadas por juntas e ser efetuadas de maneira idêntica os do 

piso. 

Página 48 de 57 



ESTADO DO CEARÁ 
Município de Limoeiro do Norte 

Prefeitura do Município 

o piso deverá ter dectividade suficiente a assegurar o perfeito escoamento das águas de 

lavagem para os ralos de piso ou áreas externas. 

O processo de cura realizado através de uma rega periódica das superfícies durante os 

sete dias que se seguem à execução, impedindo-se todo tipo de tráfego sobre ela, até 24 horas 

da execução. 

A superfície do piso deverá se apresentar desempenada, regular com acabamento e 

coloração uniformes e isenta de quaisquer deformações. 

O piso será pago por metro quadrado de área pavimentada devendo no preço unitário 

o estar incluídas as juntas. 

4.20 - PISO DE LADRILHOS CERÂMICOS OU HIDRÁULICOS 

Será utilizado o piso em ladrilhos nas partes indicadas pelo Projeto Arquitetônico. 

Antes de ser executado o piso de cada cômodo, deverão estar prontas todas as 

canalizações que deverão passar sob o mesmo, bem corno, concluído o revestimento de 

paredes e tetos. 

As pedras deverão ser de primeira qualidade e selecionadas, de quinas vivas e retilíneas, 

perfeitamente esquadrejadas, de coloração, textura, dimensões e formatos uniformes e isentas 

de trincaduras, falhas fissuras e quaisquer outros defeitos. 

O tipo, cores, formatos e dimensões das pedras serão os indicados no Projeto 

Arquitetônico, e nos casos omissos, pela FISCALIZAÇÃO a qual, previamente, deverá aprovar o 

fabricante dos ladrilhos, quando o mesmo não for indicado no Projeto. 

No caso de ladrilhos empastados, o formato, tipo e cores dos desenhos serão os 

especificados no Projeto Arquitetônico, e no caso de omissão, os determinados pela 

FISCALIZAÇÃO. 

As peças cerâmicas boleadas destinadas as terminações nos ângulos salientes deverão 

atender ao especificado para os ladrilhos. 

O recorte das pedras deverá ser feito cuidadosamente, de modo a evitar fissuras ou 

irregularidades na superfície do mosaico, devendo as partes cortadas ficar junto às paredes. 

O assentamento deverá ser procedido sobre argamassa de cimento e areia ao traço de 

1:5, em volume, numa espessura mínima, de dois centímetros, estendida com régua de 

alumínio e acabada a desempoladeira. 	
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